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RESUMO

Apresentamos um estudo sobre o contado dos alunos com o software matemático GeoGebra em sala de aula e a apresentação desta ferramenta pelos próprios alunos à comunidade na II Feira Amazonense de Matemática. O objetivo foi tornar o ensino de Matemática mais prazeroso e atraente, despertando o interesse e colaborando para fixar conceitos básicos dos conteúdos de Funções do 1º e 2º grau estudado no Ensino Fundamental de forma a preparar esses alunos para séries futuras. Análises feitas após a realização das atividades em sala de aula e durante a preparação dos alunos para a Feira de Matemática e após a feira, mostraram que o estudo de funções com o auxílio do GeoGebra contribuiu para o ensino-aprendizado, além de proporcionar aos alunos uma participação ativa na construção do seu conhecimento.
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INTRODUÇÃO
A utilização da tecnologia para instruir tem estado cada vez mais evidente em pesquisas que buscam soluções com o uso da mesma para auxiliar na aprendizagem dos estudantes e ser um diferencial no processo de ensino. A justificativa para esse contexto é que conforme a disposição e uso dessas tecnologias computacionais, a maioria dos estudantes contemporâneos podem ou tem contato com variadas ferramentas educacionais em boa parte de seu tempo, seja em um tablet, celular, notebook ou em computadores convencionais.
Logo, o benefício da inclusão tecnológica nas escolas públicas como catalisador de mudanças é auxiliar o educador a entender a educação como um processo de construção de conhecimento por parte desses alunos, tendo como “resultado o próprio engajamento intelectual e não apenas uma mera transmissão de conhecimentos” vinda dos professores (VALENTE, 2002, p.5). Sendo assim, esta pesquisa traz para a prática nas aulas de Matemática a exploração de um software de construção de gráficos, o GeoGebra, para permitir a participação efetiva dos alunos no processo de ensino-aprendizagem.
Este trabalho surge a partir de dificuldades encontradas em Matemática principalmente no 9º ano do ensino fundamental, série de transição entre fundamental e médio, visto que, muitos alunos ao ingressar para o ensino médio apresentam deficiências em conteúdos que são pré-requisitos. Este cenário nos fez formular a seguinte pergunta: Como a utilização do software GeoGebra pode potencializar a exploração e o aprendizado de funções do 1º e do 2º grau no 9º ano do ensino fundamental?
Ao identificar tal problema e conhecendo a realidade atual dos alunos em relação ao seu aprendizado, pensou-se aplicar aulas de Matemática com o auxílio do software GeoGebra para potencializar o aprendizado desses alunos e mostrar todo o processo de ensino-aprendizagem entre alunos e professores a comunidade através da II Feira Amazonense de Matemática.

METODOLOGIA 
A pesquisa foi de caráter misto, isto é, quali-quantitativa. Souza e Kerbauy (2017, p. 39) salientam que “a convergência dos métodos quantitativos e qualitativos proporcionam mais credibilidade e legitimidade aos resultados encontrados, evitando o reducionismo à apenas uma opção”. O projeto foi realizado em campo escolar na cidade de Manaus, nos meses de agosto e setembro de 2019. Participaram do estudo quatro turmas do 9º ano do Ensino Fundamental do turno matutino, entre 35 a 40 alunos por turma da Escola Estadual Tiradentes localizada no bairro de Petrópolis na cidade de Manaus - AM. Para dar andamento no projeto, os alunos foram acompanhados por dois professores de Matemática. Então, desenvolveram-se algumas atividades de ensino: primeiramente em sala de aula foi abordado conceitos a respeito de gráficos de funções do 1º e 2º grau utilizando-se do método “tradicional”, isto é, sem o uso de recursos tecnológicos, apenas o quadro “negro” e livro didático. Em uma outra aula o mesmo assunto foi explorado através de uma oficina, com utilização de computadores e smartphones em sala de aula fazendo-se o uso do software GeoGebra. Ao final da pesquisa foi aplicado um questionário semiestruturado com o objetivo de analisar se o uso do GeoGebra dinamizou, potencializou ou tornou mais significativa a aprendizagem dos alunos.
Os quatro tópicos a seguir descrevem cada momento da pesquisa.
1º momento: Aulas com o método tradicional - apenas com o uso do quadro e livro didático.
Inicialmente, na primeira semana do mês de setembro de 2019, foi ministrada uma aula expositiva (Figuras 01 e 02) dos conceitos básicos de funções do 1º grau, através dos exemplos 1, 2 e 3.
Figuras 01 e 02 – Aulas tradicionais apenas com o uso do quadro e livro didático
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                                                 (1)                                                               (2)
Fonte: Fotos autora (2019)
Exemplo 1: Isaquias Queiroz, medalhista de prata na categoria canoagem velocidade (1000 m) nos Jogos Olímpicos 2016, treinava regularmente durante uma hora e meia todos os dias, para se preparar para as olimpíadas (BONJORNO, 2006) e (GIOVANNI, 2009).
Exemplo 2: Em uma determinada cidade, a corrida de táxi é cobrada de acordo com uma taxa inicial de R$ 4,25 (conhecida como bandeirada), adicionada a uma parcela variável de R$ 2,50 por quilômetro rodado (BONJORNO, 2006) e (GIOVANNI, 2009).
Exemplo 3: Uma bola, ao ser chutada num tiro de meta por um goleiro, numa partida de futebol, teve sua trajetória descrita pela equação (1):
             (1)
onde  é o tempo medido em segundo e é a altura em metros da bola no instante .
Determine, após o chute: 
a) o instante em que a bola retornará ao solo.
b) a altura atingida pela bola. 
2º momento: Aulas utilizado o aplicativo GeoGebra
	Para o segundo momento foram abordados os mesmos conceitos, porém agora com o uso do GeoGebra, ferramenta tecnológica GeoGebra que constrói um gráfico em milésimo de segundos (Figura 06), apenas digitando a função, sem fazer um monte de cálculos para isso (Figuas 03, 04 e 05).


Figuras 03, 04 e 05 – Aulas utilizado o aplicativo GeoGebra
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(05)

(04)
(03)

                         
Fonte: Fotos autora (2019)

Figura 06 – Criação do gráfico do exemplo 3 com o GeoGebra
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Fonte: Print Screen da aplicação no sistema operacional Linux
3º momento: Preparação dos alunos selecionados para a Exposição na II Feira Amazonense de Matemática das atividades que foram aplicadas em sala de aula para a comunidade
Foi feita a seleção de um casal de alunos, regra obrigatória da II Feira Amazonense de Matemática, para serem os expositores do projeto. Então, nesta etapa os professores se reuniram com os alunos escolhidos e durante três dias e trabalharam todos juntos para a apresentação na feira (Fotos 07, 08 e 09).
Fotos 07, 08 e 09 – Preparação dos alunos selecionados para a Exposição na II Feira Amazonense de Matemática das atividades que foram aplicadas em sala de aula para a comunidade
[image: ][image: ]
(09)



[image: ]




(08)
(07)



Fonte: Fotos administradora da escola (2019)

4º momento: Exposição das atividades aplicadas em sala de aula para a comunidade na II Feira Amazonense de Matemática
Para o momento da exposição (Figuras 10, 11 e 12), os professores mediadores dos alunos escolhidos, selecionaram algumas aplicações de problemas reais para serem aplicados no ambiente GeoGebra, facilitando assim uma melhor compreensão para o público presente.
Figuras 10, 11 e 12 – Exposição das atividades aplicadas em sala de aula para a comunidade na II Feira Amazonense de Matemática
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(12)
(10)


(11)


Fonte: Fotos autores (2019)
No dia 20 de setembro de 2019 durante a exposição que ocorreu no auditório da Escola Estadual Brigadeiro João Camarão Telles Ribeiro, no bairro de São Lázaro, passaram três avaliadores da feira para conhecer e avaliar se realmente os alunos tinham aprendido os assuntos abordados em sala de aula com o auxílio do aplicativo, avaliaram também a desenvoltura dos estudantes perante a explicação.
[bookmark: _Hlk48248447]	
REFERENCIAL TEÓRICO
Por ser um assunto considerado um tanto abstrato por parte dos alunos, funções vêm sendo trabalhadas em muitos projetos nas escolas com o auxílio do software GeoGebra. Em Silva et al. (2016) se faz um estudo sobre funções quadráticas com o uso do software GeoGebra. De acordo com este autor, a “maior preocupação dos professores de Matemática é modelar e tornar visíveis aos alunos, alguns fatos de maior abstração dentro do conteúdo, trabalhado e utilizando alguns softwares” por se tornar mais fácil. Lopes et al. (2016) também trabalhou com funções através do GeoGebra. Este autor fez um estudo sobre os coeficientes da função quadrática e reforça que o uso da tecnologia no ensino de Matemática “surge como uma grande oportunidade de proporcionar aos estudantes uma abordagem simultânea entre tecnologia e ensino de Matemática”.
		Na I Conferência Latino-Americana de GeoGebra realizada pela PUC-SP, tanto o professor Soares (2011) quanto os professores Abbondati e Junior (2011) apresentaram através de palestras assuntos muito parecidos relacionados a contribuições do uso do Geogebra no estudo de funções. Soares (2011) explanou sobre as dificuldades de aprendizagem Matemática no ensino básico buscando metodologias inovadoras e eficientes para o ensino de conceitos matemáticos com o objetivo de investigar as contribuições do software GeoGebra para a aprendizagem dos alunos, relativamente ao estudo das funções. Na apresentação de Abbondati e Junior (2011) foi abordado o estudo da variação de funções, os sinais e a influência dos parâmetros a, b e c no gráfico de funções do tipo: y = ax + b e y = ax2 + bx + c.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
	Na pesquisa, pôde-se observar que 91% dos entrevistados consideram que a aula anterior (tradicional) facilitou para o uso da ferramenta, pois eles já tinham adquirido conhecimentos prévios dos conceitos básicos de Matemática. Então, após discussões na sala de aula sobre a ferramenta substituir o professor, foi unanimidade responderem que a tecnologia aplicada não vai substituir o professor, pois sem o professor como “ponte”, seria impossível aprender tudo sozinho nem do assunto e nem da ferramenta Matemática (Fava, 2018). Sendo assim, para se ter o uso efetivo das tecnologias na educação sempre será indispensável a participação de um professor para auxiliar o aluno na construção do conhecimento. 
	Quando perguntado a respeito da utilização da ferramenta, mais de 50% dos entrevistados acharam fácil manuseá-la, principalmente em seus celulares smartphones do que no computador. Isso se justifica através do fato de que essa atual chamada de Geração Z, nascidos em meio a tanta tecnologia, cresceram praticamente envolvidos e interligados ilimitadamente à muita informação (IORIO, 2019, p. 99).
	Iorio (2019, p. 46) ressalta que inovações na educação está ligada diretamente a um ensino personalizado e focalizado a despertar no aluno a criatividade e curiosidade. Porvir (2019) destaca que o ensino personalizado ultimamente tem sido uma intensa tendência na educação no país e no mundo. Tal ensino se diferencia por considerar que os estudantes não aprendem da mesma forma e nem no mesmo ritmo, pois ao longo da vida desde o nascimento e de acordo com sua criação, são diversos seus conhecimentos anteriores, interesses e competências. O brasileiro Paulo Freire falava em aproximar o objeto de estudo à realidade do aluno. Isso também é personalização, afirma Martins (2016).
Quando ao questionamento aberto sobre o uso da computação nas aulas de Matemática para influenciar no aprendizado, a maioria respondeu que facilita no aprendizado, pois ao invés de ficar perdendo tempo copiando e desenhando, ganha-se tempo para fazer as análises, fixar os conceitos e adiantar o conteúdo. Sendo assim: as máquinas utilizadas na produção melhoram a produtividade, [...] (FAVA, 2018). Porém, alguns responderam que por outro lado atrapalha, pois preferem aprender na prática (desenhando o gráfico), sem o uso de tecnologia. 
Portanto, utilizar o software GeoGebra aliado às atividades sobre funções, colaborou para a aprendizagem dos alunos, pois o emprego do software permitiu máxima manipulação e observação do objeto matemático (funções do 1º e 2º grau) por parte dos alunos. Além de mostrar a precisão dos gráficos e a rapidez na sua construção otimizando o tempo de aula em que permitiu assim discussões entre alunos/alunos e alunos/professor e exploração do comportamento dessas funções em seus aspectos gráficos, contribuiu com a dedução de conceitos destas funções de forma dinâmica e interativa.
Em relação a exposição na feira, observou-se que os alunos expositores (de nossa escola) estavam bastante estimulados e com vontade de repassar os conhecimentos adquiridos para o público presente. Assim, conforme Fava (2018), as instituições de ensino devem basear-se na sua responsabilidade perante o futuro dos estudantes, na percepção de que podem exercer influência sobre a vida da comunidade na qual está localizada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O intuito deste trabalho foi de levar o aluno a construir o conceitos de funções do 1º e 2º grau, bem como, sua representação por meio de leis, tabelas e gráficos com o auxílio do software GeoGebra que com certeza possibilitou a articulação das construções de gráficos de modo a evidenciar a construção de significado deste conteúdo tendo o aluno como protagonista. Concluímos então, que apresentar o que foi aprendido na escola pelos alunos, na II Feira Amazonense de Matemática, foi de grande valia, pois o diálogo entre comunidade e escola é de extrema importância no processo pedagógico. Considerando estes resultados, poderia ser relevante para futuras pesquisas se concentrar em aplicar outros mecanismos tecnológicos aplicados a educação que possam auxiliar no desenvolvimento de melhoria no ensino aprendizado, principalmente pensando no aluno como protagonista de seu próprio conhecimento.
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